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C
om a saída de Milton Ribei-
ro do Ministério da Educa-
ção, assume interinamente 
o secretário-executivo da 

pasta, Victor Godoy, até que o pre-
sidente Jair Bolsonaro escolha um 
substituto definitivo. Servidor de 
carreira da Controladoria-Geral 
da União (CGU) desde 2004, no 
qual atuou como auditor fiscal e 
chefe de divisão, ele ocupa o se-
gundo cargo do ministério em ju-
lho de 2020. Será o quinto minis-
tro da Educação desde o início do 
governo de Jair Bolsonaro. 

O servidor é formado em En-
genharia de Redes de Comunica-
ção de Dados, com pós-gradua-
ção em Altos Estudos em Defesa 
Nacional pela Escola Superior de 
Guerra (ESG); em Globalização, 
Justiça e Segurança Humana pe-
la Escola Superior do Ministério 
Público, em parceria com duas 
universidades internacionais.

A indicação do secretário-exe-
cutivo para ser ministro partiu de 
Milton Ribeiro e foi comunicada 
ao presidente Bolsonaro ainda no 
final de semana. Contudo, outros 
dois nomes, o presidente do Fun-
do Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), Marcelo 
Ponte, e o diretor de Ações Edu-
cacionais também do Fundo, Ga-
righam Amarante Pinto, são cogi-
tados para assumir o cargo. 

Os dois nomes são ligados ao 
Centrão. Ponte foi chefe de ga-
binete do ministro-chefe da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, presiden-
te licenciado do PP. Garigham foi 
assessor do PL, partido ao qual 
Bolsonaro é filiado. Ambos dei-
xaram as legendas para assumir 
os cargos no FNDE.

A exoneração de Milton Ri-
beiro, que não é filiado a qual-
quer agremiação política, abre 
brecha para que o Centrão ocu-
pe o MEC. O interesse do bloco 
partidário está no volume do 
orçamento e na capilaridade 
de ações da pasta nos municí-
pios do país.

Capilaridade

Em ano eleitoral, o comando 

PODER

Reprodução/redes sociais

Cargo nas mãos do Centrão

do MEC é visto como um ati-
vo importante para viabilizar 
candidaturas em cidades do 
interior. O órgão ainda é res-
ponsável pela regulação da 
criação e funcionamento de 
instituições de ensino supe-
rior privadas, um mercado bi-
lionário no país.

Milton Ribeiro ficou menos 
de dois anos à frente do MEC. 
Em sua passagem, acumulou 
episódios polêmicos até cair 
por suspeita de corrupção. São 
conhecidas suas declarações 
homofóbicas. Em uma entre-
vista, disse que homossexua-
lidade está associada a “fa-
mílias desajustadas”. A frase 
resultou na abertura de uma 
ação pela Procuradoria Geral 
da República. 

No início de março, Ribeiro 
voltou a comentar sobre  diver-
sidade. “Nós não vamos permi-
tir que a educação brasileira vá 

Possíveis substitutos de Milton Ribeiro são egressos dos quadros do PL e do PP, partidos da base de sustentação do governo

Milton Ribeiro com os pastores Arilton Moura (ao fundo) e Gilmar Santos, num culto em Goiânia: ministro nega irregularidades 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) passou mal na noite de on-
tem e foi encaminhado ao Hos-
pital das Forças Armadas (HFA). 
Segundo relatos, ele sofreu indis-
posição, dores na barriga e reflu-
xo. Bolsonaro foi atendido por 
uma equipe médica do Palácio 
do Planalto e em seguida enca-
minhado para o HFA, onde pas-
sou por uma bateria de exames.

Há uma suspeita, na equipe 
médica, de que o presidente es-
teja com um novo quadro de obs-
trução intestinal. O chefe do Exe-
cutivo era aguardado para a ceri-
mônia de filiação de dois de seus 
ministros — Tarcísio Gomes de 
Freitas (Infraestrutura) e Damares 
Alves (Família, Mulher e Direitos 
Humanos) ao Republicanos. Mas, 
devido ao mal-estar, ele não com-
pareceu. Um parlamentar gover-
nista afirma que o presidente sen-
tiu dores abdominais e foi ao HFA 

fazer novos exames.
Em janeiro deste ano, Jair Bol-

sonaro ficou dois dias interna-
do no Hospital Vila Nova Star, na 
Zona Sul de São Paulo, devido a 
uma obstrução no intestino. Na 
ocasião, o médico que acompa-
nha o presidente desde 2018, An-
tônio Luiz Macedo, disse que o 
problema tinha sido provocado 
por um camarão não mastigado 
corretamente. Desta vez, asses-
sores palacianos afirmaram que 
Bolsonaro consumiu camarão 
novamente, há cerca de dois dias.

Por volta das 23h20, o chefe 
de segurança de Bolsonaro en-
trou no HFA, mas deixou o local 
sem o presidente.

Segundo apurou o Cor-
reio, Bolsonaro estava se sen-
tindo mal desde o domingo. Nes-
se dia, o presidente discursou em 
um evento do Partido Liberal 
(PL) pela manhã, em Brasília. Por 

causa da indisposição do presi-
dente, a organização do evento 
teria mudado a ordem dos dis-
cursos.

Durante a internação em ja-
neiro, Bolsonaro foi aconselha-
do pelos médicos para ter mais 
atenção com os hábitos alimen-
tares. Recomendaram, em parti-
cular, a importância de uma boa 
mastigação.

À época, os especialistas ad-
vertiram o presidente que ele po-
deria sofrer outras obstruções no 
futuro. Uma nova cirurgia não foi 
necessária porque o presidente 
teve boa resposta ao tratamento 
com sonda nasogástrica.

Na avaliação de médicos, qua-
dros de obstrução intestinal co-
mo a de Jair Bolsonaro costu-
mam demandar apenas trata-
mento clínico. Cirurgias são in-
dicadas somente para alguns ca-
sos.  (LP e DHC) 

Após sentir-se mal, Bolsonaro dá entrada no HFA

Victor Godoy, secretário executivo do MEC, assume a pasta 

 Luis Fortes/MEC

Relembre o histórico do 
escândalo dos ‘Pastores do 
MEC’

18 de março

Jornal O Estado de São 
Paulo revela a existência 
de um gabinete paralelo 
dentro do MEC liderado 
pelos pastores Gilmar Silva 
dos Santos e Arilton Moura. 

21 de março

Reportagem da Folha de 
S. Paulo divulga áudio 
no qual o ministro da 
Educação diz priorizar 
pedidos de prefeituras 
para liberação de verbas, a 
pedido de Bolsonaro.

22 de março

Prefeito de Luis 
Domingues, Gilberto Braga 
(PSDB), afirma que Arilton 
Moura teria cobrado R$ 
15 mil para interceder 
a favor da prefeitura na 
pasta. O pastor ainda teria 
exigido 1kg de ouro após o 
pagamento inicial.

23 de março

Prefeitos relatam que uma 
das formas de pagamentos 
indevidos aos dois pastores 
seria por meio da compra 
de exemplares da Bíblia.

24 de março

A ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo 
Tribunal Federal, autoriza 
investigação contra Milton 
Ribeiro e pastores.

25 de março

Prefeito de Piracicaba (SP), 
Luciano Almeida (União), 
diz que recebeu pedido 
de dinheiro para que o 
município recebesse evento 
com a presença de Milton 
Ribeiro.

25 de março

Polícia Federal instaura 
inquéritos para investigar 
a atuação dos pastores 
na liberação de verbas do 
MEC.

28 de março

Estadão revela que 
exemplares da Bíblia 
com os retratos de Milton 
Ribeiro e dos pastores 
Gilmar dos Santos e Arilton 
Moura foram distribuídas 
em evento oficial do MEC.

28 de março

Milton Ribeiro pede 
demissão do cargo e 
é exonerado por Jair 
Bolsonaro. 

Linha do tempo

Fachada do HFA: queixas do presidente desde domingo

Déborah Hana Cardoso

Não vamos permitir 
que a educação 
brasileira vá por um 
caminho de tentar 
ensinar coisa errada 
para as crianças. 
Coisa errada se 
aprende na rua”

Milton Ribeiro, no início 

de março, em evento 

para merendeiras

por um caminho de tentar en-
sinar coisa errada para as crian-
ças. Coisa errada se aprende na 
rua. Dentro da escola, a gente 

aprende o que é bom, o cor-
reto, o civismo, o patriotis-
mo”, afirmou o ministro que 
sai do governo por suspeita de 

corrupção. (Luana Patriolino, 
Cristiane Noberto, Taísa Me-
deiros, Ingrid Soares, Deborah 
Hana Cardoso e Victor Correia)


